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UM NOME 
Que linda e comovente 

cerimonia a da inaugura-
ção de uma escola o canti-
na no Luso como no-
me da mãe do nosso ilus-
tre e eminente homem de 
Estado—O Sor. Dr. Oli-
veira Salazar ! 
Que Jia de bela lição a 

todas as boas mães e a to-
dos os bons filhos! Qae 
sublime encanto tributar 
a uma mãe, a gratidão 
dos bons portugueses, que 
devem tantos favores á ca-
pacidade inesgotavel do 
sábio prol ,ssor de Coimbra 
á sua indiscutivel honesti-
dade, á sua inteligencia 
superior o bem estar de 
que disfrutam neste b.lo 
país de lendas e fadas, de 
f o n t e s sussurrantes, de 
montanhas enternecedo-
ras, onde os rouxinois 
abrem o peito para gor-
gear canções de suavi fa-
de incomparavel ! 

Oh ! Mães 1 como vos 
deveis sentir satisfeitas de 
conduzir hoia e sempre os 
vossos filhinhos aos um-
brais do templo da honra, 
do bem, da honestidade, 
porque sabeis que os por-
tugueses são gratos aos 
vossos desígnios como fo-
ram para a Mãe do Chefe 
do Governo, a quem Ela 
um dia, disso : -- vai go-
vernar, meu filho, se a Na. 
ção precisa de ti. 
Precisava de um homem 

que a salvasse, que a tiras-
se do lamaçal em que ,ja-
zia havia muito tempo.Boa 
mãe essa,D. Maria Resgate 
Salazar, que deu o seu no-
me a uma escola e cantina 
para que as mães de Por-
tugal saibam que os esfor-
ços de educação que dis-
penderem com seus filho@, 
não são semente lançada 
em terra árida e estéril. 
Mães portuguesas 1 Aois 

a esperança sagrada e 
sublime de. Portugal ! 

Mima 

Monsenhor Ames 
da Rocha 

No dia 6 do corrente, 
deu-nos a honra da sua 
amiga visita, que muito 
agradecemos, Monsenhor 
José Maria Alves da Ro-
cha, venerando e presti-
gioso Capelão de Nossa 
Senhora da Penha, do Rio 
de Janeiro. 
S u a Reverendissima, 

que em Barcelos é geral-
mente considerado não só 
devido aos excelsos dotes 
de inteligencia de que é 
dotado, como por ser um 
amigo sincero da Cidade 
do Cávado, veio a esta re-
dacção agradecer as pro-
vas de muita amizade que 
O Barcelonseu,justameu-
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APRECIAÇÕES QUE PRESTIGIAM 

Portugal no estrangeiro 
Promovida pela Sociedade Sueco-Iberoamericana, realizou-se recentemente, em Estocolmo, uma 

encantadora Festa Portuguesa, que constou, especialmente, da interpretação em português e sueco, de 
canções do nosso folclore pela cantora sueca Madame Kjellberg. 

Entre os números de grande êxito cantados por esta Senhora destacou-se a «Canção sobre Lis-
boa», do grande poeta sueco Karlfeldt, e que a artista interpretou no seu idioma natal. 

Seguiu-se depois uma interessante conferência pelo Professor Gustaf Bolinder, que, após o seu 
regresso de Africa, tem feito por toda a Suécia uma série de conferências acerca de Portugal e suas 
colónias. O ilustre Professor falou, durante perto de duas horas, sobre a sua viagem a Angola e Mo-
çambique, glorificando o nosso passado de descobridores e exaltando, em termos altamente elogiosos, 
a vasta obra colonial levada a cabo pela actual Situação. 

No final, o Director da Sociedade Sue co-Iberoamericana, Snr. Ragnar Sundén, proferiu um cur-
to discurso que perfeitamente revela o quanto o nosso Pais e os homens que o governam são hoje 
admirados e respeitados lá fóra. 

«Poucou países e poucas nações—disse o Snr. Ragnar Sundén—oferecem hoje tantos aspectos 
interessantes—geográficos, económicos e culturais—como Portugal. E' também significativo que te-
nham recentemente aparecido na imprensa sueca vários artigos de apreciação sobre este país, escritos 
por alguns dos mais proeminentes autores, cientistas e jornalistas da Suécia, como por exemplo o 
Principe Guilherme, johnny Roosva l, Hans Ahlman. Se considerarmos a importância das extensas 
áreas que esta potência colonial mantém, se tomarmos em consideração os milhões de individuos que 
falam a lingua portuguesa em ambas as margens dos oceanos, se considerarmos as boas finanças des-
te país e o progressivo espírito do seu Governo, compreendemos claramente que se trata de uma 
das grandes nações do mundo. O facto de Portugal ter podido manter e fortalecer esta posição é es-
sencialmente devido ao sentimento nacional, cuja importancia tão brilhantemente tem sido expressa 
pelo homem que está agora á testa do Governo de Portugal. A nação, que alguns podem talvez con-
siderar como uma transitória ou permanente associação de interesses materiais, é, para nós, acima de 
tudo—assim o diz o Chefe do Governo Português—uma entidade moral que, pelos séculos fora, foi 
formada pelo trabalho e solidariedade de gerações sucessivas, unidas por laços de sangue e de espí-
rito, e á qual é possivel acreditar ter sido atribuida pela Providência uma específica missão no agre-
gado humano. Só o peso dos inúmeros sacrifícios, dos esforços unidos, da origem comum, só essa he-
rança colectiva, essa comunhão espiritual podem dar o fundo moral para o dever de servir e morrer 
pela Nação». 

Portugal não é nenhuma daquelas cousas em que muitas vezes acreditámos. Económicamente é 
o segundo país mais são da Europa. Os seus dias de descobertas de Novas Terras deram lugar a dias 
de descoberta de novas ideias para a felicidade de um povo. O seu futuro é tão brilhante como o de 
qualquer outro país do mundo, pois Portugal encontrou um sistema de trabalho, de riqueza e de boa 
vontade de um povo para marchar em frente sem receios. Que trabalhou, trabalha e trabalhará não 
poderá ser negado por ninguém que tenha visitado Portugal. 

No final, toda a assistência manifestou a sua mais viva simpatia e admiração por Portugal. 

(Do n.o 66, referente ao corrente-mes de Setembro, 
da excelente Revista — «V O G Ar, de Lisboa) 

te, lho tem dispensado. 
S. Ex.a, depois duma 

amável e douta conversa 
(bela lição cheia de bons 
ensinamento@) com o nos-
so Director e com o distin-
to Professor, Snr. Asdru-
bal Pinto, inteligente Co-
laborador deste semanário, 
teve a gentileza de pôr á 
nossa disposição a rica e 
artistica Mensagem que 
lhe ofereceu a digna Con-
fraria de Nossa Senhora do 
Sameiro, contendo cente-
nas de assinaturas dos ca-
valheiros de maior repre-
sentação da Cidade dos 
Arcebispos. E' um exce-
lente Trabalho que honra 
o Artista que o concebeu. 

o 

Aquele ilustre e genero-
so Sacerdote, sufragando 
a alma do Santo Bispo Se-
nhor D. Antonio Birroso, 
entregou-nos 10000 para 
os pobres protegidos pelo 
«0Barcelenses, sendo con-
templados : Soares, tubr-
culoso; daria do Melo, D. 
M. R., D. Amelia Gavi-
nho, M. do Henrique, Ma-
ria Oliveira e Gloria Pi-
menta, com 1000 cada; 
R,-jão, Parreira, Felíci<da-
de F., Arrobas, Maria Joa• 
quina e Viuva de J. H., 
com 5 00 cada. 

Bem haja. 

,?amar não é um crime, mas é 
em muitos casos um capricho de 
loucura. Alberto Leal 

SE 

SE 

SE 

SE 

SE EU FOSSE AQUELA... 

EU FOSSE 

EU FOSSE 

EU FOSSE 

EU FOSSE 

AQUELA QUE TU ADORAS! 
Seria: 

Flor singela, 
Carícia de aza, 
Fio de pluma, 
Do lume, a .braza, 
Da onda, a espuma, 
Eu Seria — ELA — 
De todas as horas. 

AQUELA QUE TU ADORAS! 

Seria: Singela bonina, 

Lindo mal-me-quer, 
Belos diamantes, 
E desde menina 
Hoje já mulher, 
Sempre, como dantes, 
Vai contando as horas. 

AQUELA QUE TU ADORAS! 

Seria: Pétala de rosa, 

A mulher preferida, 
Raio de luar 
Para a tua vida, 
Nuvem vaporosa, 
Boca p'ra beijar 
A todas as horas. 

AQUELA QUE TU ADORAS! 
Seria: 

Linda borboleta, 
Meigo rouxinol, 
Triste violeta, 

Loiro e quente sol, 
E luz de candeia 
Que ilumina as horas 
Só da tua ceia. 

SE EU FOSSE AQUELA QUE TU ADORAS! 
Seria: 

Sempre a mais querida, 
O anjo do lar, 
A vida vivida 
Sem sofrer, chorar, 
Luz apetecida 
Só para te amar 
A todas as' horas. 

AH! SE EU FOSSE AQUELA QUE TU ADORAS, 
EU VIVERIA, TAMBEM, ONDE TU MORAS... 

.Cisboa, agosto de 1949 jYoémia Soares Suerreiro 

13 IM 18 
Pelo ProfPsaar J4idrubal Pinfo 

Recebi um amável con-
vite para assistir a um re-
cital de Escuteiros no Cir. 
culo Catolico dos Operá. 
rios, de que é muito digno 
director o meu amigo e 
virtuoso padre Bonifácio 
Lamela, por todos os bar-
celenses estimado e muito 
considerado. 

Sabia de antemão que 
uma recita de Escuteiros 
enoerra sempre um concei-
to de arte e de agradável 
ambiente fraternal. As ba-
ses que orientam o escu-
tismo são solados alicerces 
de bem fazer inspirado nu. 
ma filosofia de verdadeira 
fraternidade. 
Se calcurriarmos os man. 

damentos do escuta ne. 
nhum dá motivo a discus-
são porque todos se acei-
tam como justos e dignos, 
racionais e elevados no seu 
conceito espiritual. 
A minha admiração pe. 

lo Escutismo não é de he,-
je. Frequentei várias sedes 
escutas e pessoas da mi. 
nha familia muito tem con-
tribuido para a sua larga 
difusão e organização. Co-
nheço os seus metodos de 
agir que posso dizer são os 
mais correctos e digno@ 
que adornam a pessoakhu-
mana. 

Muitas figuras ilustres 
tem dado o seu contributo 
á organização escutista fi-
guras de prestigio que fa-
zem parte já hoje da boa e 
fidalga linhagem de Por-
tugal. 
Muitos há que ainda 

riem, quando os rapazes 
passam fardados, como se 
os escuteiros fossem palha-
ços. Riem porque gostam 
de ser engraçados, embora, 
coitados, sem graça, sem 
preparação nem educação. 
Um povo que se preza, 

de educado e livre deve 
respeitar o acatar os prin-
cipios sãos e elevados que 
orientam os homene. 
Enquanto não conside-

rarmos as ideias, as ten-
dencias irrepreensiveis dos 
outros, como devem ser 
consideradas não nos po. 
demos dizer educados, 
nem formados. 
O que ouvi no Salão dá 

Circulo Católico de Ope. 
rários, na noite de Quiuta-
-feira, testemunha a opi-
nião sobre o escutismo. E$ 
uma esc=ola de preparação 
de boa formação moral. 
Raro ver-se na vida social 
um homem que tivesse fre-
quentado as lides escutas 
que não goze de certos pri. 
vilégios de cará ter, ho-
nestidade e não sej i traba-
lhador. V que um escuta 
tem de ser um bom cida-
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dão e um átil semelhante, 
comparavel aquele cama■ 
ritano que ergueu o ho-
mem a quem os ladrões 
haviam despojado dos seus 
haveres. 
Apenas seis rapazes, en• 

tõaram canções francesas 
c o m o se um orfeão, a 
muitos vozes, estivesse no 
palco. Algumas eram de 
um verdadeiro sabor lite-
rário, escritas pelos maio-
res genios da cultura fran-
cesa. 

Interpretou-as m u i t o 
bem em lingua portugue-
sa a ínteligents e Compe-
tente professora do ensino 
particular D. Maria da, 
Gloria Bandeira Ferreira, 
que á causa do ensino tem 
prestado largo e fecundo 
concurso. Noite de arte a 
desempenhada por seis es-
cuteiros franceses que qua-
se passaram desapercebidos 
nesta encantadora terra. 
Receberam apoteotioa 

recepção no casino do Bom 
Jesus do Monte, na noite 
de domingo, onde volta-
ram a entoar canções fran-
cesas. 
Antes de partir para 

Braga, o director deste ee- 
manario e o autor destas 
n o t a s visitaram-nos no 
Parque da cidade, onde al-
moçaram, servidos c o m 
abundancia e boa confec-
ção pelo Bar Danubio. Fa-
lei largamente, na lingua 
espiritual do mundo, uns 
largos minutos com o Di-
rector Espiritual, Rev.° 
P.° Louis Joseph Loire, 
sobre os mais momentosos 
assuntos internacionais. 
0 Grupo, antes de par-

tir, entoou algumas can-
çoes francesas, em home-
nagem ao nosso jornal. 
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0DIC® E 
LAGOLI N E 

SEMPRE NA VAN-
GUARDA 

AGENTES: 
Drogaria Moderna 

BARCELOS 

ARMAZÉNS DE BAR-
CELOS, LIMITADA 

CESSAO DE QUOTA 
Por escritura dé 7 do 

corrente mês, lavrada a 
fl. 30 v. da nota 472, no 
notário Dr. Luís Filipe 
Pinto da Fonseca, o sócio 
Dr. Antonio Pinto Bro-
chado Monteiro Pedras, 
médico,casado, da fregue-
sia de Arcozelo, cedeu a 
sua quota de 100.000#00 
a seu irmão Luis Pinto 
Brochado Monteiro Pe-
dras, casado, proprieta-
rio, da mesma freguesia, 
finando o cessionário co-
locado no lugar do ceden-
te. 

Barcelos e Secretaria 
Notarial, 9 de Setembro 
de IM. 

O Ajudante de Secretaria 

Hilário Candido Barrei-
ros de Oliveira 

CINEMA GIL VICENTE 
Reabre na proxima 5!- feire, aº, 

aste Cinema, exibindo o filme alemão, 
de Tobio : 

Sorriso de Perdição 
Um drama realista e ernocioneote 

com excepcional realizaÇão 
—No domingo, 25, de tarde e i 

noite, o grandioso filme cota Tyrona 
Power, Jene Tiorney, John Psyna etc. 
O lias da Navalha 

Entre Dois flmores 
0 nosso respeitavel ami-

go, Snr. Capitão José Mar-
tins, de Lisboa, que esteve 
em Barcelos 'a passar uns 
dias, teve a gentileza de 
vir a esta redacção, ofere-
cendo-nos dois exemplares 
do seu romance—«ENTRE 
DOIS AMORES». 
0 Snr. Capitão J o s é 

Martins, é um Escritor in-
teligente e escreve com 
muito brilho. Tanto neste 
Romance, como na Novela 
c31iraflor», que publicou o 
ano passado, demonstra 
bem a intuição que possue 
para este genero de lite-
ratura. 
«ENTRE DOIS AMO-

RES?, é um interessante 
Romance, cujo enredo é 
bem burilado, tendo por 
principal personagem Da-
mião Pires, Comandante 
dum barco de guerra, que 
se apaixonou por uma lin-
da rapariga loira, de 22 
anos, tendo ele 50. 
0 referido Comandante, 

que era viuvo, tinha um 
filho a estudar na Belgica 
e, depois de concluir o Cur-
so de Engenharia, veio pa-
ra a oompanhia de seu pai, 
enamorando-se da, formosa 
senhora que seu pai muito 
amava,casando-se com ela, 
mas, pouco depois, devido 
a ciume, abandonou-a e 
suicidou-se. 
A tragedia terminou pe-

lo casamento da Maria de 
Lourdes, encantadora loi-
ra, de 22 anos, com o Co-
mandante, de 50. O amor 
não olha a idades... 
Aos nossos leitores re-

comendamos este Roman-
ce, que é moral, bem es-
crito e cuja leitura é mui-
to interessante. Vende-se 
na Companhia Editora do 
Minho. 

Felicitando o autor do 
Romance «ENTRE DOIS 
AMORES», agradecemos 
a S. Ex." essa valiosa ofer-
ta literaria. 

CARTA DE CHORENTE 
Quando em 24 do Julho de 

1679, o Dr. Cristóvão da Costa 
Rosa veio a Chorente na qua-
lidade de cisitador eclasiéstico, 
deixou, entre outras, a eeguta-
te determiaeção: 
«Os c9toiais de. N. Sair da 

Puriticaçãio sita no lagar do 
Carv .- pori na Capella haa bol-
ça de corporaiF; s bua mesa 
de corporais cõ sua guarda; e 
bua palia, e voo todo branquo; 
e huas galhettas de estanho cõ 
sua calva sob pena de mil rs.e 

Deste documento—o mais 
antigo que conheço sobre o as-
sunto—infere-se que já em 
1679 existia a capala e estava 
desenvolvido o culto de N. S. 
da Purifleação--t[o desenvol-
vido, que era servido por uma 
contraria e tornava indispensá-
veis os objectos mencionados 
acima. 
Mas, se o vlsltador mandou 

adquiri-los, é porque a copela 
ainda os cão tinha. 

Esta circunstAocia e o tacto 
de os documentos anteriores 
(conheço-os desde 1638) nad,& 
dizerem sobre o templo, a ima-
gem ou o culto de N. S. do 
Carvalho, levam-me a concluir 
que a capela tinha sido coas-
truida há pouco—talvez nesse 
mesmo ano de 9679. 
A devoção, porém, jt existia 

h& muito : doutra forma, nïo 
se compreende que, 33 &aos 
depois (1712), se não sonhasse 
como e donde viera para ali a 
escultura, cuja primeira habi-
tação teria sido, no dizer do Dr. 
Teotónio da Fonseca., ruma es-
pécie de Nicho com seu alpen-
dre, fechado com grades de 
madeiras. 

'Ele. 
A Décio Nunes 

Meu Amigo: 

Estou convencido que 
anão ha náda novo debaixo 
do sol» ! 

Estás certo do Pad Zé 
atribuir ao lente Assis cou-
sas inconcebiveis e uma foi 
aquela do carro de um só 
burro levar tanto, com dous 
menos tanto, e... de jeito de 
tantos e quantos resolverem 
o problema do veículo che-
gar... antes de partir P 

Pois vou contar te um 
lindo caso, sucedido em 
Barcelos, de certo patusco 
chegar tambem antes de 
partir. 

Aquela Càsa de angulo, 
ao Jardim, habitada pela 
Familia Teotonio da Fonse-
ca, foi construida para ho-
tel, por parente dó nosso 
amigo Snr. João Duarte; 
para o tempo acometimento 
digno de registo e nada, te-
mos, na terra, que se lhe 
assemelhe p,ra esse fim. 

Nela morei já quando não 
era explorado como tal. E 
que lembranças agradaveis 
das modestas ceias que ali 
dei e o meu inolvidavel 
amigo Gonçalo David pra. 
parava 1 Como era possivel, 
que tempos aqueles, reunir, 
nesses agapes, pessoas de 
ideias as mais opostas, na• 
ma bela camaradagem, nu-
ma boemia enluvada 1 Em 
regra participavam deles, 
isto ao acaso—Drs. João 
Novaes e Martins Lima, 
Abade Antonio Paes, Padre 
Augusto Cunha, Antonio 
Albino Marques de Azeve-
do e Arnaldo Braz 1 

?Vias vamos ao que pre-
tendo relatar. 
Quando aqui estava aquar-

telado o 2.° Bat. de Inf. 20, 
de que fui um garboso 1.0 
cabo, nesse predio, o João 
Cardoso, explorava o ramo 
hoteleiro e tinha, como hos-
pedes, oficiais e entre eles 
um capitão muito palavroso 
a mais não poder ser. Os 

Examinando a imagem. que 
marca o tuteio do culto de N. 
S. da Pedíleaçiio, podemos, 
sem diflculdada, fazé-lo re-
montar ao principio do século 
XVII, ou, talvez, já ao século 
XVI. 
A única dúvida que pele sur-

gir, é se a aetuul Imagem será 
ou não a primitiva; mas tal sus. 
peita é infundada. 
Com efeito--rep - timos o que 

em 1712 escreveu o Autor do 
«Santuário dlarianoa—cha esta 
&?grada Imagem de escultura 
formada em psdra mt yto fina, 
A sobre o braço esquerdo des-
canç;t o Santissimo Infante Je-
sat», e erva esta S;nhora de 
sito dous palmos à mryos. 
No que não catou de rcordo, 

é em que sej ,4 « de tanta perfPy-
çio, que se pólo ter pºr ma-
untaciura de artiflct-s do Cecs. 
Porque, ee podemos admirar 
nela a imitação, temos de re-
cenbecar que a #zomfao deixa 
muito a desejar. 
Ainda assim, a im•g im não 

veda có pela antiguidade, moo 
pelo merecimento inulasaco. 
Que interessante, por exem-

plo, aquele pormenor em que 
o Menino segara piles asas a 
pomba que teuta dablcar Lhe 
o indicador direito, enquanto a 
Virgem detém, coral a dextra, o 
pé da ave oferecida, segundo a 
lei de Moiséa, nº dia da Puriti-
c-ção 1 

Apasai de tudo. há exig«ro 
no encómio da Fr. Agostinho 
de Sinta Maria A cpcifeyçãoa 
da escultura. Compreende-se: 
chamá-la tosca ou imperfeita, 
seria deeconsiderar os anjos, 
seus poEstveis aniores... 

=Rj, :hZAI-TU ID i.i/ 3=3 A IZ I =30 A 

Quantos m a i e 
anos vão passando 
sobre a prematura 
m o r t e do ilustro 
colaborador deste 
semanario,Ser. Dr. 
Manuel de Oliveira 
Barbo&a, mais va-
mos sentindo a sua 
falta, porque, o Sr. 
Dr. Manuel Barbo. 
sa, era um Amigo 
leal e valoroso, co. 
mo, hoje, aio ra-
ro?... 

São treze anos 
decorridos, p o ia, 
foi em 17 de Se-
lf mbro de 19 3 6 
qu i Deus chrmou 
á Sua Divina pre. 
sença a alma dAa-
se distinto Medico 
que, tombem, tan. 
ta falta fez á hu• 
mknidade sofredo-
ra. 
Como recordar é 

viver, aqui, mais 
ama vez, o chímamºs á nossi, pres,«nçt, regando aos prezados 
leitores de 40 BarcÊl-nses ama prece pelo eterno descanso de 
quem em vidas soube h m cumprir.., 

COLE`GIO ALCAIDES DE FARIA 
MAT R/COL ArJ 

Cora a alteração resultante das 
disposições estabelecidas pelo novo Es. 
tatuto do Ensino Particular,há dias pu-
blicado, termina no proximo dia 25 o 
prazo para matriculas na Secretaria do 
Colégio. Depois dessa data ficam os alu. 
nos sujeitos ao pagamento da multa de• 
terminada pelo mesmo Estatuto. 

comensais quase nem ti. 
nham tempo para respirar. . 
Dumà ocasião lembrou-se 

de afirmar que o seu cama• 
rada ou impedido, não ti-
nha parelha no glorioso 
exercito portugué,•,.. Nem 
máis, nem menos, um az 
da compreensão e da velo 
cidade. E para dar uma 
prova pratica, aos compa. 
nheit-os de mesã, mandou-o 
chamar pelo criado e, urna 
vez presente, ordenou-lhe: 
—39. Leva as minhas bo• 

tas, que estão no quarto, ao 
Bento, sapateiro, para se. 
r-em soladas. 

E, dando tempo ao tem-
po, foi descrevendo o rotei-
ro que devia estar seguindo 
o soldado, o quil marchava 
a mais do que os 120 passos 
por minuto da orderi3nça. 
Hoje diria se que ia a nove. 

E, sempre entusiasmado, 
falando em voz de comam 
do, ilustrava os componen• 
tes do jantar, dos pontos 
que calcurriava, o soldado. 
—Meus Snrs.: Ouçam 1 

O 39 este, neste instante na 
Travessa da Praça, na Rua 
Direita (agora D. Antonio 
B zrroso), a cumprir as mi. 
nhas ordens. 

Nisto, ha um compasso 
de espera, ou cinco minutos 
de silencio, para o capitão 
beber um copo de branco, 
que devia custar 30 Reis o 
quartilho (sou um republi• 
cano que recordo saudoso 
esses Reis). 
—Atendam, atendam 1 O 

impedido dá entrada na Cal-
çada (hoje Porta Nova). E' 
um espirito observador; na-
da lhe escapa, para, sendo 
necessario, contar tudo que 

viu mesmo vindo com velo, 
cidade adquirida... 

Logo de entrada lobriga 
a capela de S. Tiago. 

Demolida. 

Apegado, a Loja do Dia-
bo, que, por sinal, tinha 
uma filha anjo celestial 1 Ao 
balcão, sordidamente sujo,o 
Compra, usurario integral. 

O espaço que era ocupado, 
paia Loja o capela , ! onde o 
José ãioreira da Costa tem o 
seu estabalecimento, 

A seguir, a Farmacia 
Cruz, cujo proprietario ti-
nha idéas aaançadas. Mais 
tarde, mudou de disco e 
passou a intitular-se do Jo-
sé da Botica, um Zé com 
fé de mentis no pataco de 
unguento de soldado ou vin-
tem de pomada para as len- ` 
dias, que manipulava... 

Desapareceu. Esti am Coa1• 
traçio um editicio em qa: 
Jogo Pachece ha de eontraii-
ser o entecesser, cem J! 1i 
asais n' farmacopeia... 

Agora, a Mercearia João 
José de Oliveira, honrado 
républie,ano que sacrificava 
a venda do fiel amigo em 
proveito dá prosa afoguea-
da de João Chagas, -No ni-
cho nada de Santo Antonio 
e sim o busto da Republica 
engrinaldado com alhos... 

Presentemente ergue-se em 
predio para a exploração do 
mesmo ramo de nagocio. 

Oito passos andados, a 
Loja de Fazendas Alves. 
Pela certa, o grupo sabido 
com Joaquim Soucasãug, 
Domingos Carreira, João 
Pires da Silva, Augusto Me-
lo e, sem duvida, Joaquim 
Vieira, que disserta sobre a 
dança, em que era mestre, 

Em caracter provisorio ali 
funciona o Laboratorio JOIO r 
)recheco. 

Paredes meias, à Loja 
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DESPORTO  COLEGIQ `tALGAIDES .DE FARIA» 
G11I Vicente, •U Fattebol G. de Fafv, 1 

Para inauguração da época de futebol em Barcelos, 
o «Gil Vicènts>, fez deslocar a seta cidade o rFutebol Clube 
de Fafs», um dos seus mais aguerridos competidores no 
Campionato da III Divisão. As pesadas biitegas de água 
que caíram antes e durante o decorrer da partida, prejudi-
caram grandemente o encontro. Apesar diaso registamos 
com prazer que um bom numero de desportistas barselen-
coa acorreu ao Campo cAdelfno Ribatro Novos Incitando o 
seu Club—embora terdia mente, como de costume-á vitória. 

Joaé Maria, o orientador do « Gil Vioentf», foi aprecia. 
do no seu incoateatável valor teenico: a destacar também 
a excelente actuação de Foneecs, a quem o publico não re• 
g,atmou aplausos. Os restantes elementos do Clube cumpri-
ram. O « Gil Vicantes ainda e• não exibiu com a sua defini. 
tiva linha , porquanto a aquisição de novos elementos irá 
trsfter uma modificação no sa u tesa que estamos certos cgra-
dará inteiramente o o levaiá á detenção do titulo meximo. 

O resultado de 2 balsa contra 1 não traduz o verda-
deiro valor da partida, porquanto o «Gil Vicº nte» teve j-go 
para, de longo, vencer por maior margem. 

A arbitragem, a cargo de Guilherme Loureiro, foi 
competente, notando-se absoluta imparcialidade. 

Cil Vicente Futebol 6, de Vizela 

Amaaài, ás 18 horas, o sseso 
representativo será visitado pele 
«Futebol Club de Vitela;., bom 
agrupamento do vosso Distrito que 
tem feito resultados brilhantes, f' 
de esperar uma enchente no seu 
campo de jogos e b)m será qae o 
público barcelenis acorra em mas-
sa a prestar o seu concurso ao 011 
Vicente—incitando-o, com a sua 
preseeça, ao resultado que sempre 
queremos---a vitória. 

Se todas quisermos, o «gil Vi-
eeates vencerá. 

—C= -. 
'Adelino Ribeiro J4V0 

Oatem, 16, pastou mala um &ai. 
versado do seu falecimento. Foi já 
há 4 aooe que um dos maiores, 
mais leais e mais bairristas des-

portisUs da Batceles, faleceu. A 
Dlretção do «!til Vicente P. C.» 
maadeu celebrar uma Rissa por sus 
alma, oa Igreja do Sinhor B m Je-
sus ds Crus, que foi btstaoiP con-
corrida. JOTA 

10-9 —1045 
A 16 de Setemb*o de 1945 mor-

reu Adelino Ribeiro Novo, jovem 
guarda-!èdes do 0 1 Vicente Fute-
bil Club, n seu am!gpi, abaixo as-
sinado, recorda saudosamente esse 
rapas de nobre caracter, que fui 
roubado ao convivlo de Pua familia, 
compiobeiros e amigas. 0 exem-
plo da vida do nosso Ribeirinho 
será para mim um estimulo que 
perduretg em meou coração. 

Perto, t4-9-1949. 
Porfirio Maelado 

de Fazendas da Manuel An. 
tonio Esteves, pessoa tal-
vez a mais conhecida do 
concelho; popularissirnol E' 
o centro regenerador; pre-
sente, Conselheiro José No-
vaes, José Duarte, Dr. Al-
vares dá Silva, João Maciel 
e outros. 

Ne momento, Armazens Falena. 

Temos, achegada, ainda 
outrA, de Manuel Luiz da 
Silva Falcão. Atendendo á 
clientela, o João Machado, 
que nas horas vagas (que 
eram... totais) escrevia pa. 
ra as gazetas. Assentados, 
doushospedes,o Conego Al-
ves Mendes, orador de fa. 
ma e o Maestro Miguel An. 
gelo. 

Actualmente, Sapataria Cunha. 

Ainda mais outra Loja, 
conhecida pelo dos Gatos, 
do bondoso Joaquim Barro-
so, que se celebrizou por 
ser meu padrinho de ba-
tismo... 

Passos (tudo passa neste mun-
do) a ser Café Danubio. 

Finalmente deixa á es-
quina a Casa dos Duartes. 

Onde estl a Confeitaria Colonial. 

Cheio de entusiasmo, 8 
Capitão : 
—0 meu impedido já en-

vereda pela estrada do Cam-
po da Feira,em linha recta, 
para aqui, sem olhar, ago-
ra, para o lado, em marcha 
ácelerada e já o temos, por 
um tris, à vista. Entrou 
no C a m p o dos Touros 
(actualmente Jardim Publi-
co). 

Sintò-lhe os passos 1 
Caramba 1 Ninguem tem 

um camarada como o meu 
391 

Nisto,, um ira p - gão forte 
como as armas, vermelho 
com6... um tomate incan-
descido, segurando uni par 
de botas, na sinistra, spa-
rece nô limiar da porta d,, 
sala de jantar, e, com a 
dextra, fazendo a continen-
cia, diz : 
--V. S.a dá licenç 3 , meu 

Capitão. Vénho lhe pergun-

t-r !; onde é que tenho de le 
va1' as bot.,s ? 

Abada de Mira >4. Soucasaux 

INTRA-MUROS  
Refloxo de eombras 

Fax hoje 30 anos que faleceu eus 
Vila Prescainhº ( ó. Martinho ) deste 
concelho, contando 67 anos de idade 
Rodrigo Augusto Machado Paes de 
Araujo Faigei:iras Gajo, vulgarmente 
Conhecido por .Rodrigo da Fervença», 
sendo então amanuense de Administra. 
ção do Concelho, aonde prestos servi. 
ço durante 38 anos consecutivos a con• 
tento de todos os chefes sob cujas 
ordr ns serviu. 
A sua especialidade, a que se tinha 

dedicado, era o serviço policiei, empre. 
gando uma in3iscritivel actividade na 
captura de gatunos nas feiras a ar. 
raiaes e descobrindo com verdareiro 
faro policial salteadores e assassinos. 
O saudoso Rodrigo da Fervença era 

filho de José Machado Paes de Araujo 
Pelgueiras Gajo e de D. Rasa liaria 
Pelgueiras Gajo e natural da freguesia 
de Palmeira, concelho de ISsposende, 
aonde nasceu em 18 de Fevereiro de 
1862. 

Tendo falecido em 17 de Setembro 
de 1929, deixou 18 filhos dos gaaes 
ainda estão vivos 10, resi ,liado S em 
Barcelos, 1 em Lisboa, 4 no Pará o 3 
em Veada Neva (Terras do Borro) 
aonde vive sua espoa D. Maria do Car. 
mo Pereira Machado, na companhia de 
seu filho Alberto Machado, comercian. 
te naquela localidade. 
O saudoso Rodrigo da Pervença, 

que viveu sempre rodeado de muitas 
diticu!dades, foi sempre um funciona. 
rio dedicado e honesto. Z. 

RODO Sorteioae Casas 
DA 

CONSTRUTORA ECO-
NOMICA LUSO-PO. 

VEIRA 
Fundada em 19-10-48 
Povoa. de Vaatraim 
Levamos ao conhecimênto 

dos senhoree Aiaociados que 
no día 30 da Setembro Qfdc-
tuamos o 10 o Sorteio, de 1.a 
Classe, apesar de esta Coope• 
radva ter somente 11 meses 
de exis!ê _icia. 
Construção e aquisição de 

camas de 30 a 300 cooios me• 
diante cotizaçõ?a de 40$00 a 
400$00, sem pag-1maeto da 
juros, em qualquer parto do 
pot1à. 
Icecreva-se na eCONS• 

TRUTORA ECONÔMICA 
LUSO•POVEIRA, Rua jo98 
Malguelra, n.° 79—Póvoa de 
Varzim, a fim de construir 
rápidr3mento a s u a cana. 
amealhando aos poucos sem 
grande esforço. 

Até no 6m do corrente mïs, na te• 
sopraria de finanças, são recolhidas as 
moedas, antigas, de 20 o de 10 centa. 
vos. Depois, nio têm valor, 

Ambos os Sexos 

Instrução 
Priindria 

Admissão 
ao Liceu 

e Ensino 
Tdenico 

Curso Liceal 

Formação 
moral e 

religiosa 

Corpo Docente 
Seleccionado 

Os melhores 
resultados nos 

encames 

13 AIRJ a M lio8 
Abertura das 
aulas em 1 de 

Outubro 

Matriculas 

até 25 de 
Setembro 

Horário da 
Secretaria: 15 
ds 18 horas 

Pedir Informa-
ções g Direcção 

Weletonte 
8 3 40 

Neste, redacção 
Deram-nos a honra dos Seus Cumpri-

mentos as Ex.ma■ Sonsa Professora D. 
Maria Irene Faria Vale, Protessora D. 
Ciemeutina Candida da Costa Perreira, 
D. Maria Jolia Castro Correia, D. Pai-
mira Lemos o D. Laura de 36 Carntiro 
Cunha, e os nossos prezados amigos Snrs. 
Engenheiro D. Luis do Noronha e Ta. 
vora, Padre Francisco Castilho, Manuel 
Maria Sio 8m Correto, Padre Unstan-
tluo Macedo de Sousa, Agostinho Duar-
te Vale, Padre Beejamim Ferreira de 
Sousa, Antonio Toma& de Araujo, Pa-
dre Domingos Correia Netva Pinheiro, 
Dr. Elias Cardoso, Padre Carlos Fer-
nandes Garrido, Germano Paes de Faria, 
Padre Manuel Martins da Coet.,, Pre-
fessor Manuel de Jdsue de Sousa Almei-
da, Joaquim Carvalho, Padre Joaquim 
Geugalves Gomes Beirão, Francisco Vas-
concelos Bandeira e Lemos, Eugenhstro 
Jeronimo Cardoso Botelho Janior, Luis 
Fortuna Carvalho, Padre Agostinho Aze-
vedo, Capitão José Martina e EX.— Es-
posa, Tenenle Luis Gonzaga Candido 
Ferreira, Dr. Coudldo-Bacelar, Dr. Fran-
kllm Nanes, Antonio Gemes de Rego, 
Artur Rori& Pereira, Joaquim Gomes„do 
Rego, Prior Alfredo Racha, Dr. Guilher-
me Pimentei, Padre Alh3rto Rocha e 
José Macedo Correia. 

Agradecemos a deferencla. 

1l3onat ande assoa 
As Esposas dos nossos amigos 

Snrs. Francisco Miranda Pereira e 
Mario Lourenço Martins, presentea. 
remos com um robusto manino a ci-
la. P,.rabens. 

]Falecimento 
Com 23 anos de idade faleceu, no 

dia 6, nesta cidade, e Snr. João Pe-
reira de Brito, nato do nosso amigo, 
Snr. &atiro Baptista Lourenço. O fu-
neral foi muito concorrido. 

A' família em luto, os nossos paga. 
mel, 

Novoas amainantem 
Deram-nos a beora de ao laeere-

verem como assioaates deste sema-
Qarfe mais es Elam: 

Agostinho Ferreira Lopes, de Cará-
cas, Vene&ae1a; Flavio Gemes, do Porto 
e Manuel Cvrquelra Barroe, de Sousol, 
Alealejo. Agradecemoa. 

13ain haja 
Do « anonimeio de todos es meses roo 

eebemos 10500, sendo contemplados: 
Manuel Caraoto, Maria do Meio, Laura 
e Parreira. 

Chuvas benfazejas 
Desde eebado que tem ahovido, regue 

lamente, no nosso coaeelhe, sendo a 
chuva reeeb;da com agrado geral, Tam• 
bém tem trovoado. 

José da áïlva Brito 

AGRADECIMENTO 
E' com a maior mágua 

que, hrj venha agradecer, 
reconhecidamente, a todas 
na peósoas que me prestaram 
flue:as durante a doença de 
meu querido marido--JoPé 
da Silva Brito, que foi sego. 
clante de carnes verdes na 
freguesia da Leme, deste 
concelho, assim como nunca 
maia esquecerei as pessoas 
amigas que fizeram o favor 
de acompanhar o cadever 
até ao Campo Sento e Aque-
las que assistiram áe Missas 
por alma do saudoso finado. 
A uns e a outros, venho, 

por oito meio, consigoar. 
-lhos o meu indoUvel agra-
decimente. 
Lama, 11 de Setembro de 

1949. 
Oarlor•i io Srlr•t Carreia 

GREMIO DO COMERCIO DO 
CONCELHO DE BARCELOS 

A Direcção déste Grêmio do Comércio avi-
sa os Senhoras Agremiados que, por despacho 
de Sua Ex.a o Sub-Secrethrlo de Estado das 
Corporações e Previdéncia Social, em satiafa-
çdo d representação que lhe foi dirigida pelos 
Grémios do COMèrelo, foi suspensa a inscriçdo 
obrigatória dos patrões e pessoas de família que 
não aufiram ordenado como beneficiàrlos da 
Caixa Sindical de Previdéncia dos Profissionais 
do Comércio, pelo que, a partir de Agosto lindo, 
apenas são devidas dquela Caixa as contribui-
ções relativaet aos empregados. 

Barcelos, 12 de Setembro de 1949 

R Direcção 
AGRADECIMENTO 
Satiro Baptista Lourenço, 

avó do saudoso filiado—Joio 
Pereira de Brito, bidm como 
a demais familia dorida, 
vém, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoae que 
lhas prestaram finesas du-
rante a Onfdrmidade do ex-
tinto, bem como eelão muito 
gratos a todos os cavalhei= 
roa que tomaram parte no 
fttaeral, realizado no dia 2 
do corrente. 
Tambem estão reconhasl-

dos ás pessoas que lhe apre. 
sentaram condolências e as-
eiatiram ás Missas por alma 
do falecido. 
A todos, pois, aqui lhes 

consagramos a nossa grati-
dão. 

Barcelos, 16 de Setembro 
de 1949. 

Nesta s S. cristonão 
A ten pã© 

A Comissão dos Mo. 
toristas de Barcelos, 
que promoveu os gro n-
des festejos a S. Cria to. 
vão, cujo brilho enalte-
cera o bom nome desta 
cidade, pede a todos os 
subscritores que, ain-
da, não salisfazeram o 
produto da verba pro-
metida, a gentileza de 
a aatisfazerem, na SA-
PATARIA CUNHA, 
onde todos os dias se 
encontra um delegado 
dessa Comi~o para 
aceitarésses. donativos. 
E' que hd extrema ne-

cessidade de encerrar 
a conta de despesas e, 
para tal, conta-se com 
a soma dessas verbas 
em divida. 
Desde jd a Comissão 

se confessa aumamante 
reconhecida. 
Barcelos. 27 de Agos• 

to de 1849. 

ENGADERNAÇÓES 
Simples e de luxo, encarre-

ga-** ANTONIO PERdS, na 
Tipografia Vitória—BARU-
LOS. 

QUINTA EM 
ENCOUR-ADO S 
Vende-se perto da estrada 

naoional Barcelinhos—Braga, 
bela sitºaçáo e com bastante 
brado e lavradio. 
Tratar em Barcelos com o 

advogado Dr. Mário Nertoa. 

CARTEIRAS 
Vendem-se carteiras usa-

das para aulas de ensino pri-
maria. 

Informam na redacção. 

CASA DE PASTO 
Num doa melhores locais 

da cidade e com muita fre-
guesia, passa- ao em boas 
condiçó3s, por falta de eau-
de do seu proprietario. 
Para mais informaçoão, 

falar nesta redacção,  

CURSO COMERCIAL 
Habilite, professor diplo-

mado.Ioforma esta redacção 

Pensão ôo Treno 
Passa-6e este estabeleoimen• 

to, sito na Avenjda dos Com • 
batentes da Grande Guerra, 
desta cidade. 
Falar na mesma Penarão.  
Vantagens para todos 

Tdado negeisidade de mandar 
coneertar o seu relõgio, precisando 

.de comprar algum objecto de ouro 
ou prata, deaej iodo adquirir um 
relógio de boa marca e a preços 
vantajosos, só um caminho tem a 
seguir: visitar a «tDaxrivesa-
ris. Xoveat» à Rua D. Aolóaio 
Barroso (eafreate S Confeitaria Sal. 
vaçjïo), Beire, Cidade. 

As suas iustalaçõss estâo monta-
das de moio a fabrïear o que vende 
em ouro, para tornar os seus preços 
mala aceuiveis. 
Com a acecesidade de ouro que 

lemos para o nosso fabrico pag,. 
moi sempre por preços mais altos. 
Aguardamos uma visita de V.91.a. 

Falta áe espaço —Por este motivo, 
fica vario original para a semana. 
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Vende, compra e troca Joias—Ouro--
Prata e Relógios. Com Oficinas próprios 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectas com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos1eitos na própria ocasião ena presença do cliente, por preços baratissimos. 
Agente oriolal nesta oidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T 18 S 0 T» e« J A' Z» 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 
A unica vasca que garante om meus preços 

Máxima Seriedade, e Monesfidade 

RUA D. ANTONIO BARROSO--(Rua Direita)—m-3A1R Imo© 
f 

6111:I•Am5 DJ• v JAS 

SÃO AS MELHORES E AS MAIS BARATAS 

CONSULTE O SEU AGENTE DEPOSITARIO 

FERIANDO VALÉRIO DE CARVALHO 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

1::•,CJn LO r8 
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FOTOGRAFIA ROBIR 
Rua D. Antonio Isarroso— Barcelos 

0 proprietario desta acreditada 
potegra®a, previna os Clientes 8 o 
publico de que tira fotografias a to-
da a hora, porque possue a mais 
perfeita s moderna aperel5agsm 
folografica; reproduçõs4 de retra-
tos antigos; ampliaçõ;s perfeitas e 
jucçéss. 

Previne os seus estimados clisa-
tes de que esta casa nio tem qual-
quer filial u angariadores, motivo 
porque eó se responsabiliza pelos 
trabalhos feitos na mesma casa. 

VENDE-SE 
Um barco, pequeno, estilo 

eport, com todos os acesso 
rios o vela. 
Quem desejar fale acata 

edacção. 

Warra acta de serviço 
AmanhS, encontra-ea de serviços 

Farmacia £amola. 

QUINTA DO PAÇO 
TAMEL (BARCELOS) 
Por motivo do partilhas, 

realizar-se•é, no domingo, 
18 de Setembro, pelaº 15 ho. 
roo, junto à Casa do Povo 
de Quintiãºs, o leilão desta 
Quinta a suas propriedades 
anexas. 
E, composta por casa de 

habitação, terras de semea-
dura todas regadas sem ex-
cepção, vinha, bouças, ate,, 
formando um conjunto do 
vinte o cinco hectares. Voa-
de- se em conjun to Ore a r-- -

talho,pola maior oferta, caso 
convier aos Interessados. 

Colégio Alcaides de Faria 
:8JLzZC11:E]ls0E3 

ENSINO PRIMARIO E SECUNDARIO 
104 °lo de aprovações em todas as provas escri-
tas dos exames jeitos pelos seus alunos nos 

Estabelecimentos de Ensino Oficial 

Quaóro Estatística aos resultados finais 

O• o• 

1.• grau 

2.* grau 

Alunos propostos Aluaesaprovabi Alunos Excluídos 

6 

10 

1.0 ciclo 

2 • AatlgaReforma 
ciclo Nova Reforma 

TOTAL 

25 

14 

9 

64 

6 

10 

0 

0 

35 

14 (-) 

5 

o 

o 

4 

60 4 

(a)-5 destes alunos fazem uma disciplina em 
Outubro para concluado de ciclo 

4 

CANDIDO DIAS 9 L. DA 
Rua d€a.s L:Plorou, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos • vendemos : Not49 s moedas da todos 
os países,ouro s prata em barra,platina a libras ouro 

Moedas antigas ú%.,ro e prata para colecções 

Papéis de Crédito a cupõ®s nãcionais s estrangeiros 
Ordons de b$loa 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Na freguesia de Mariz, dos• 
te concelho, junto á estrada 
vende-se uma casa torre e 
junto terreno que dá 2 pipas 
do vinho e 10 rasas de milho 
o abundante ag a de lima. 
Quem pretender, dirija-se. 

ao Snr. Francisco Vascosce 
los, em Barcolinhos. 

P.A S T A D"t:.N T `• f R• 1..0 A 

liiq :A BASE DE,EUCALIPTC3 

,A VENDA NÁS BQA, 'CASAS 
Rep, -MIGUEL; •OMÉS DA ,GOSTA 
Ruo.•Sampaió,-B una,, 12--4° _fORT, 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Desijam regar as vosrad" 
terras, procurem o Sar. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreira, na Gaia--̀ em do 
Castro, na Rua Manuel Via-
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com en-
canação para lagar agua a 
180 metros. 
Tombem possuem malha-

deiras para trigo, centeio º1 
milho. 
Preços ao alcanc,9 de todas 

as bolsa@. 

CAMILO RAMOS 
Cirerii&c.Deatists a Farmaeeatiee 

PROTESE DENTARIA 

Doenças da boca • dos dentes 
Consultorlo—L, da Porta Nova 9.0 l4 
Telºfana 8.321 m  . BA1d01$LOS 

VENDE-SE 
Uma bouça grande, á fac@ 

da estrada, na freguesia do ,' 
Gilmonde, lugar da Gaodra. 
Informa apta redacção. 

20 Corogs z 
Dá-se a juro esta quantia, ,* 

sob 1." hipoteca. 
Informa esta redacção. 

VENDA DE CASA 
Na rua das Capelas, ven-

de-se uma casa torre e quin-
tal com os o.°s 63, 65 º 61. 
Nesta redacção dão-se in-

formaçõ?s. 

CASA 
Aluga-se na Rua D, Anto-

nio Barroso, n.° 29. 
Falar com o solioítador Ar-

miado Miranda—BARU £Los. 

EIRADO 
Com casa torre, eira terreno 

de lavradio, árvores de fruto, 
ramadas, aio., sito no lugar de 
Paredes, da freguesia de Lijo, 
vende-se. 
Para ver e tratar, falar com 

o mar. Manuel Barbosa Seara, 
no lugar da Ribeira. 

CASA E EIRADO 
Vendo-se, janto á estrada, 

no lugar da doara, Vila Fres-
cainha S. Pedro. 
Para ver o tratar, com o 

Snr. Manuel da Graça Perei-
ra, em Barcelos. 

VENDE-SE 
Charret com rodas de bor-

racha o arreios, tudo em boas 
condiçoas. 

flUSUARNA 

2 0 O anos no s 

marcados 

mnnd1aiss. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aço*. 
Comprar cHusgvaa,rna> é ter a certeza de comprar qua• 
lidade; comprar a%3lusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar <-14asgvsarnaa é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, Rilenciosa, perfeita s 
resistente. A unica que borda autométicamente sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. eI3asgvarnas presta assisten-
eia técnica gratuitamente. al3usgvarnasl tem o mais 
completo sortido de peças eobrece:entsa. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficion de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correiaa, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Ualco representante ern Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.%_BARCELOS— Telf. 8410 
Importante:--Toda a traquina de costura cHusgvar-
nsaa é acompanhada de um termo de garantia vAlido por 
5 sisos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 
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Comi a-ialeia de Seguros 

4Lgênci:a a Poeto de Socorros em 113arvelest 
AVENIDA DR . OLIVEIRA SÁLAZAR--`$ 

C]- U R CD S: VIDA, I `CENDIO, j 
ACIDEINTES DE TRABALHO, E PES- 3 
SOAIS AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 1 1 
UMA OMS PNINCINIS COMPANHIAS PORTUGUESAS • 

ar ••.A e.• •A aA •.w ►.A ti.A aA ,i .w n.A a.A a.A aA eA ►.A ir► A.Al•tl 

Grupos moto-bombas de 2 " e 2.5 " com bombaa 
centrilugas e de ferra. 

-autoctdtica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GASOIL, 
D--sde 2 a 20 HP. 

Motores eléotrio os Ingiaset 
«Br00h1 da 1 a 50 HP. 

Casa C asses# 
180--Rua Mousinho da Silveira-193--P O R T O 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 
  1 

COLEGIODO MINHO 
VIANA DO CASTELO—TELEF. 313 

INTERNATO—SEMI-INTERNATO—EXTERNATO 

CURSOS 

PrimArio o Admissão aos Liceus e 
Escolas de Ensino Técaico 

Lineal : 1.% 2.• e 3,e Ciclos; Antiga e 
Nova Reforma 

Técnico: Complementar do Comér-
cio; Ciclo Preparatório 

Esmerada educação religiosa º civica. Optimo tra-
tamento. 

Pedir ioformaçõ •s.—S;erotaria abaeta todos os dias 
fiteis das 10 ãa 12 e das 15 às 18 horas. 

Inscrições t D a 1 e 25 da Sztembro. 

Dr. José Castanho Fortes, Padre 
A D I r S C g eã 0 Constantino Macedo de Sousa e 

Arniindo Domingues Vaz 

J mo Maciel, L$da 
LARGO DA CALÇADA 

13 A ne lE LOS- 9pelefone 8 2 0 4 

APARELHAGEM ELECTRICA 
Radios de corrente e baterias 

Motores Electricos e Grupos para rega 
Baterias para Radios 
Material electrico 

Maquinas de Escrever, Somar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABINE SONORA PARA FESTAS E 
ACTOS RELIGIOSOS Ji$ 

o 


